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Us aunuocios c publ.CHÇiws |são feitos nor ajuste prowii) |

Semanario LiUeraii>. Crüiro e 'tMotictoto.

UIUEGTOIL .
^rthii" T'í'!ophuf S >-zi.

/•

j i\ . i s- devolvem originie.
| «tij i ii < :i M;VI uHhlií*1 ! D-'

EXPEDIENTE

«A Idéa» ass:gaa-8« a 4 00 reis
jjer nina serie de cinco numeres
ea liiflOO reis p.r uma collecção
de trez series.

Não aeceita se artigos onony
mos, nem sem responsabilidade
legal.

uo nos iiorrrs que Ia entram, e
no dia seguinte seriío por oruem
da. autoridade nubi:cados aos jor-
naes da localidade.»

Muito díçno de louvor seria se
o governo brazileiro fizesse uma
lei ig-ir.l.

(o—o;o-*V

Viçosa, 20 de Soteialw »Ju ív01

O JOfiO NlS KSa.\D\{. \ií)OS

Nos Estados iTnidos acaba de
Se;- pTiriUido o jugo sol; as se
Puin'i s roo ' içõiT. •

1". E' permitiido o j >«n <!-> •••zn-
raprando umn hcença f cs uai d
dl!II» I I UtdS <'<> «'!!•.

2a A pi ;;ft"t iia e «> '.(!'• houver
iVco Frm pn^wri! o dobro

po* drs; t'nic;i;> a ie:
:i», A cisa onde f'>r pormiítido

o jojjo de azar, 'cni tim lampca»
de noite n nina i.-dwlrtw de d. .
Vm o seaiiiníc i'is;,ii'o : ->Ca.í ¦ >lvt
vVio ond" i-c. r'-upem homens de
maus costumes, indianos da la-
mil'"a e da, sociedade.

V'. Um ajf<>nle da autoridade
Wnlisará a, ordem material em
oSd8 casa de vin. f,idf> reais-

A' Q(;EM COMI»'. ííl;

Os scldadoi destacados nesta ci-
a !e (êm, de animor'o aitam int,-
"!'nt"v»í, praticado absaríos

i •'m rc.'«.;ivO «t liberdadfi .In c.dn-
! dão.í

l)í>m»nj»o penetrar»ui, s-.«u o
consentimento do dono, om uma
averoa e aln deram diversas ha-

vonelmliis ein um imliv:duo que
1 *•"!tai>.."nf:í tomava mn pc.ui.o d«j
"r 'ardnnte.

O ' i't;i 1'dira ultima aii.da cs.
pinearain a dois iuolf'üusivos lio
mws.

Xào sabemos cm que irá para.
estf.d" de cüi.-ris.

0:1 soldados HHlVlàuS di: grilll
Ic< eacètes insuham a !o -,os, não

potaudo siquor o 'ar '.emas-

li-O.
Goiltra CSÍ.C>> í.iCt/Os psdifilOy ppO

ndeacias a < [ u a tu com >etir.

vahisdades

RííUVAgôES

(S. IJICfírC'a.

servida,
i. pó da arroz,

Uma cami'3
aniiioíi» p'rs
uma fp.-s.Mii.
uma saíi:a ri' scosiohi.
uni pedaço de corpeiu
barbatanas de. vowk*..
uma l:gi arreí; :a
traz meadas de rolraz,
ama iaií í ita em irapos,
inioiüs de \iih ir >."sseiro,
um padaço d-í euein,
desesete gaiar. 'aniijia-.
urn papel amírro'. uio,
pr.naos voiUos, de r .«inha
"«"Tudo isto foi achad>

n an^uiuba d'uoia m^uiua
Cl) BR.

UUMEsa E ANIMAES

Os .niruaes que mais represen.
jantes fem ua ra< a luiía.-inu sãi :
H-alo, macaco, r.-pt».-;, j:r'-gu.^a,
gamliá, tubarão, hurro, cachorro
e rato.

N'uma mesa ile ;ir o que':e lhes conlwe as prefirmeiaí.
?!uii,:to oiip !¦• nome
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olha para o bello sexo— foi g-
Jo,

Se uno tira oa olhos do prato
ia bananas -foi maeaco.

Se devora a gallinha assada—
raposa.

Se coiüj devagar—preguiça.
.Sc bebo a valer=gaiabá.
Se engole sem mastigar— tuba-

ião.
Sj pretere hervas—borro.
^>3 gosta de carne com osso—

cachorro.
Se como toicinho ás dentadas

—ralo.

- (°:o;

KX.TRAORDINARIO'!

Pessoa fidedigna acaba do ui-
•-•Matar (jne, no lugar Aiagva-.,
jarro, deste termo, uma íunlbc

h <M' i .'Jrt dar á luz líta p.>rt
v -ctr-erdiaario.

V-s erun duas craKCt;.,»
aiCH»., iju-j 'Cüti rw*.-. jivrfvt...

'.'iir!; aio
'* Mi':. ;:ri ;i. ...

. I l ü! :i {,

i'l ,i

í-l Dl1] I/.U SOLOàüU

i'or Artliui' ThiV'Mhilfi.
>A' Angclíao Bcvilaqua.

tasimiro linha sido levenior.!-
ferido no braço esquerdo; a >ji;t-
da que filia propis!'al;oente ti
l'ha dado era ura manejo pjvo r
'ucta, que, segaudo peusavi, ''
"omeçan

N0T1CIAEI0

O senado approvou em 3* dis-
nissão c projucto apresentado pe.
\i dr. Campos Salles, estabeleden-
do a precedenc'! do casamento ci-
vil scbre o religioso.

O conselheiro Saraiva, escolhido
pela commissão mista do senado
'i da camara dos deputados para
formular o projerto de lei ele:to-
ral, já apresentou o seu traba-
'ho.

No projecto vem consignado o
'oto publico e a eleição por circu.
bsde trez deputados, sendo o ter-
V" reservado para a representação
«as minorias

Pari m. eapitsl do Estado d"':TA'Ml;"io w;;ii!l! O nnsiO auiij!.
! 'oi!'11 Salu.stiaoo de Pinla

V-soa, importante negociante des-
'• r-vr. .

l' '• -j;" .os.iie ítli» vja^èm.

I-epcis de nlguus momentos
¦ sargento levantou um pouco a

'b.'ça e espiou pela p ilha d,
b.jopaua , o velho conservava,

e immovel e o cão dormitava a-
.da.
f.omprehendeu, pois, a traição

!e que tinha sido victima e, re
-ignado, entrou na ehoupana.

O velto, ao vel-o murmurou
•Mlueina iamente :

—Mauülho...

Dá boje um especlaculo a so-
ciedade dramatica, uifcimamente
fundada nesta cidade.

O' programma promette-nos uma
noite deliciosa, em vista da vari-
edada das peças, que subirão 4
scena.

Trata-se da fujidação, nesta ci-
dade de uma socie.ludt de dança,
denominada—Cassino Yiçoseiise.

No uo-so escr,ptorio dá se in.
formações a respeito e está ex-

posto o projV.o dos Esiatutoa.
Quem quiz*T associar-se pode

nos procura-, que gostos-inente
prestaremos as necesssrias infor-
maçõrs.

Que vingue a idóa '

FiilVcen Latino Coelíio, cheio
republcmo e nct.ivRl 1 s<-riptor
portu^ii /.

O presidente italniíceda loi
oinpktaniriite devroudo pelo»

revolto.sos elidem:».

WWMiinMIflMWW
—Boa noite, meu v»lho, disse

o sargento eotraudo.
—=-Niir> üouhor, náu era de noite

nãi. .
— O que'?
=«Yocrt b»m sabe ; era dc dia
—Coitedo ! algum louco talvez.
—Vo;.è viu meu íilho.
Vi.
—Quando voltar eu quero mau-

dar-lhe uma írueta, sim ?
—Sua.

n E6IV-EL
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flBneeSR&àiüftéA*-*.- te. «ftw-so-

UiN Açõrs

Setembro de 1X91.
Lua nova
Quarto crescer;te.. ...
Lua cheia 
Quarto minguante

:!

Dia 14,
Não houve numero legal.

Dia 1!i
Presidente—dr. Soares de Jri.

ito, promotor dc justiça- dr. An.
tonmo da Cunha Fontenelle, e es-

; crivão—tenente Bizarril.
Dia 8—]Satividade de N.S. |3|

ré Anua Maria da Conceição, in
. ursa ao art. 303 do cod. penal
R foi condemnada no madio do
mesmo art.

Foi advogado o sr. Altr#d# No^
gueira.

Dia 18
Foram sufcmettido» a jnlgame»!.-

to os rèos Francisco de Salles li-
Foi submettido a julgamento 0;ma> Fiiomsno josé de Oliveira fc

n:r?úT&T zzTK&aemmmmêm»*

Esteve ul':raamente nesta od».
de o nosso . migo José Quarigjc-
zy da Frota, res.daute cm ttraoja

Esta entre nós o nosso bom &
iriif.ro Luiz F--hppc da Oliveira.

\r;:çulcnt''' em lir.iiija

\
!),V Spnt' Aniin a.

In m entre l:ós a
1;raucisco S;ü.r «

; í n i ¦

Uaia.

O sargento conheceu que es.a
sa b lltiiido com um louco e tuj
in.iü::i uno sf) Iüz í; tcuicr.

UeiloH-he, pias, e fleuguiatic,
mm!e coiniiua a dormir.

O ferniH'iit'i quazi cada era .
havia apenas uma pequena quei
madura que a bala fizera em su\
vertiginosa passagam.

Os outros dois companheiros d
Cftsimiro caminharam ntò tare", r que os soif:a jI)s.
«nod» seguinte pelas dose bo"}...,,,,

féo Raymuudo Faz da Silveira, in-
i'Uíso no art. 294 $ ~n do codigo|

Manoel José Ptreira, incurso» ce

„ . .art. 304 $ umeo do cod. pan. ?
Pcn e foi condeaudo no srrào» , . ..° Itoram absolvidos.
médio do mesmo art.

Patrocinou » ei ti-a uo arcusado
o sr. Alfredo Nogueira <;uc recor.
reu da sentença para o Tribunal
Jo appellação.

Dia iH
Foi submettido a juV.uncuto o

•»V> JoSo D^uiingnea F rrcira, ia-
-O r I ::r[. ::o . oí'«.

,!. f u j'i! ís*i; j 5. .- ¦ iíj : ,.•»
í'jfO <,,%irnin;ii por .«(.M1;:* r-v.iM
Mu-p \v,'es t»*, »Vr?ni: : c !,>
m sido feito (ji:aa i.» , ,

'¦ll.-o cod. criiis.
1'tí' a 11 I Opiilí O (") ^ j' ... j J

. neira.

Dia 17
Foi subinettida a juljrsmwat'!

1\1 ,*¦ wS'i,
"as chegavam a ndsd 1 <V Jf. 11
r:te.

Debruçada a uma »>«-. ; i -
.ia a iriãu típviada ».»•:. :>•

.¦,i'-:nai!ora e tnst •, Ad. i ,« > ri
•i espera o regresso t;« •! ; <¦ •

cia.
A" <->utra janelli i> t- n." •¦. ¦

•vmio indiferença. procura <:.<•
au»!ar a anciedade rui mi • <•>'"

i Prodesiu a defesa dos accusa-
¦dos o sr. Jesé do Carmo fersa»
Ides.'

Por telegranima particular s#»

jbsnmr. ter sido approfado plenü
j nmnts ii s matérias do 3" anno
jiia aaiMii Ja !e de ibreito do Rec tu
i .¦ »,¦. ¦- . ínitisp..,,,. amigo José
! Htuiiinifiies Fe-ií-Tioüe '

; O* ;ws--'\« p, ;ai.'eri:'.

ii ¦ irf-m¦., «iiJ.. iüo k
ss'ii-, r?çre»soa o ca pi tio At;-
nas li o \ asconcftPos

MMKaUMIWMMM
—'jacé do sargento V

O sargento foi assassinado
• :iin ;i¦.•(> do -.tavinote, 1ilü
!'.i". «!•» rinr da casa.

ííímii . F:q ,i iitv juvico ireffiJ'
!4r (In cr !u", jaira procetl«r
corno da ir!.:-1„-, , a propnai-
anaiilas icí;:iri:í são daqui ««

_ar do (Íí-licío •?
Nove léguas.

'.H s. ida dos «iTíram-se.
{'ortinna.

li r n in r !
I L LÜIVCL
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1Ih»ní*«»S

CASSINO V1COSENSE

Coavida-pe a todas as pêssoas
qne quizerom. associar se, para
comparecerei hoj°, pelas quatro!
horas íla taíde. uu cs r^rorio d

i Una , pira traür-ae das bases

da sociediuia.
Visoaa 20 de Sítcnabro d ? ISÍJI

A Üífs6.»riu

Í)IQÜADK\

Nesta typographia compra a„
iiquadra forte. Paga-se bem

Í.NusU typographis se inforra-
'q íem compra uma machina de
Costura inutilsada,

Terras

Vendi -se trez posses de
terra, smdo duas no sitio Pí-
roá, Daiurúé, e a outra no
Riach-j-sujò, C.mindé.

Estos terras pertenço» aa
'onph5:i do finado Francisco
Nunes do Nascimento.

A' truia.* nesta t./pographii»

131!* 0 qualquer artigo
<ie coukí .-ejam : si-bo
•íeles, ülcts, extractos, pós fie
urrfz, &. encontra-se no

b.i! t;ciinetJÍu da Fr.inciic«
tfglix de Pauia

ânPATACOES portugueses
tigus, compram Pinho lrmãor

polo melhor preço da praça*

feinto

Francisco Falir do pauia
lein p >rã vm 'er u:r. completo
sortimruto ;!e cintos pura se-
nhoras, cmisa chie.

barato,

Colar :nbos e punhos dt> borra
cha chi:gou para o Francisco
im'1 x (!:¦ Panl'1.

Este» coIariiiUjs cjMservuoj
se siMrpra engomtimdi s ,? I tl
pos

N»1;-.ta trpogr.ipbia impri-
mc-io cartões ti.' visita, ear-J
'-as ile ornvite. r.onbecinitn-
'os, rfrvhtis f>r.

tu-a

im
ff
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